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APRESENTAÇÃO

A obra “Os Desafios da Engenharia de Produção frente às Demandas Contemporâneas 
2” publicada pela Atena Editora apresenta, em seus 9 capítulos, estudos sobre diversos 
aspectos que mostram como a Engenharia de Produção pode atender as novas demandas 
de um mundo globalizado e competitivo.

A evolução da sociedade e da tecnologia no mundo atual impõe novos desafios, 
tornando urgente a busca de soluções adequadas a esse novo ambiente. O desenvolvimento 
econômico das cidades e a qualidade de vida das pessoas dependem da eficiência e 
eficácia dos processos produtivos, objeto dos estudos realizados na Engenharia de 
Produção. 

No contexto brasileiro, com tantas carências, mas que procura novos caminhos para 
seu crescimento econômico, a Engenharia de Produção pode ser um elemento importante 
para enfrentar esses novos desafios.

Os trabalhos compilados nessa obra abrangem diferentes perspectivas da Engenharia 
de Produção.

Uma delas é a produção de bens, envolvendo linhas de montagem e cadeias de 
suprimento. Trabalhos teóricos e práticos, apresentando estudos de caso, compõe uma 
parte dessa obra.

Outras perspectivas dizem respeito a sistemas de previsão de demanda por bens e 
serviços, gestão dos processos, análise de viabilidade financeira e controle da qualidade, 
que são ferramentas importantes na produção de bens e serviços. Trabalhos abordando 
esse tema compõe outra parte dessa obra.

Agradecemos aos autores dos diversos capítulos apresentados e esperamos que 
essa compilação seja proveitosa para os leitores.

Carlos Eduardo Sanches de Andrade
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RESUMO: Na busca da excelência, as 
organizações se viram na obrigação de 
investir em ferramentas de melhoria contínua 
para se destacar no mercado competitivo. 
Dentre essas ferramentas existe o 5S, uma 
metodologia japonesa baseada em 5 sensos: 
utilização, ordenação, limpeza, saúde e 
autodisciplina. O presente trabalho tem como 
principal objetivo elaborar uma proposta de 
inserção do programa 5S no estoque de uma 
empresa de eletrodomésticos, localizado na 
cidade de Jaboatão dos Guararapes-PE. 
Através da pesquisa bibliográfica montou-se 
um questionário e com a avaliação feita, foi 
verificado que dentre os cinco sensos, todos 
apresentam média inferior a 70, estando abaixo 
da classificação mínima estipulada de não 
conformidade.
PALAVRAS-CHAVES: Programa 5S; Estoque; 

Eletrodomésticos.

PROPOSAL TO INSERT THE 5S PROGRAM 

IN THE INVENTORY ROUTINES OF A 

HOUSEHOLD APPLIANCE COMPANY

ABSTRACT: In their quest for excellence, 
organizations find themselves forced to invest 
in continuous improvement tools to stand out 
in the competitive market. One of these tools 
is 5S, a Japanese methodology based on 5 
senses: utilization, order, cleanliness, health 
and self-discipline. The main objective of this 
work is to develop a proposal to insert the 5S 
program in the inventory routines of a household 
appliance company in the city of Jaboatão dos 
Guararapes-PE. A literature study was used to 
build a questionnaire, and after the evaluation 
was performed all five senses were observed 
to have an average score of less than 70, which 
is below the established minimum for non-
conformity.
KEYWORDS: 5S Program; Inventory; 
Household Appliances.

1 |  INTRODUÇÃO

Historicamente o mercado passa por 
fases de mudanças rápidas no que se refere a 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=C5AE6B4B1D1FFBC0EFFDB769596943F1
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evolução tecnológica, social e mental que as pessoas vêm experimentando. A sociedade 
exige cada vez mais produtos e serviços de qualidade, uma vez que esperam dos 
profissionais que lhe prestam serviços que os tranquilizem e façam sentir-se a vontade 
na busca de seus objetivos dentro da organização. A fim de obter sucesso no mercado 
competitivo, as organizações têm procurado garantir a confiança do cliente na prestação 
de seus produtos e serviços. (GIUDICISSI; CHIROLI, 2014)

A baixa produtividade e lucratividade de uma organização possui como principais 
causas, o descontentamento dos profissionais, desqualificação profissional, péssimas 
condições de trabalho, dentre outros fatores que contribuem para um pensamento negativo 
dos serviços oferecidos ao cliente. (GIUDICISSI; CHIROLI, 2014)

Neste contexto, torna-se necessário a implantação de ferramentas de melhoria 
contínua, pois são importantes para que a organização possa evoluir e conquistar 
vantagens competitivas sobre os concorrentes. Para (OLIANI, 2016), 5S é uma ferramenta 
de melhoria contínua, que se fundamenta em cinco princípios para melhorar a utilização, 
organização, saúde, higiene e autodisciplina, que visa mudar o comportamento dos 
colaboradores na busca de um ambiente agradável.

Controlar um estoque é considerado um grande desafio, pois é necessário a correta 
compreensão de conceitos logísticos para que não ocorram desperdícios, visto que os 
produtos estão em constante circulação. Os estoques representam uma grande porção 
do capital de uma organização, podendo absorver entre 25% a 40% de seus custos. 
(BALLOU, 2015).

O objetivo deste estudo é elaborar uma proposta de inserção do programa 5S no 
estoque de uma empresa de eletrodomésticos, para melhorar os procedimentos realizados 
no ambiente.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Após a segunda guerra mundial, o programa 5S surgiu com o intuito de organizar 
o Japão na década de 1950. A utilização do programa promoveu a recuperação das 
organizações japonesas quando vivia a crise da competitividade, além de ser considerada 
indispensável nas organizações japonesas para a consolidação de seus empreendimentos. 
(REBELLO, 2005).

Rebello (2005), destaca que o programa tem como objetivo promover e conscientizar 
mudança no comportamento das pessoas, organizando o local através da eliminação de 
materiais sem utilidade, identificação dos materiais, execução constante da limpeza e 
na saúde dos colaboradores, para que as atividades realizadas dentro das organizações 
resultem na satisfação dos clientes.

De acordo com Vanti (1999), em português o 5S são conhecidos como os sensos de 
utilização, organização, limpeza, saúde e autodisciplina. É considerado como um sistema 
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organizador, mobilizador e transformador de pessoas e organizações. Tem sua origem 
das palavras japonesas (seiri, seiton, seiso, seiketsu, shitsuke).

2.1 Senso de utilização 

Segundo Oliani et al. (2016), serve para verificar os itens necessários e desnecessários 
como (equipamentos, utensílios, ferramentas, informações e dados), e assim, dar o devido 
destino para o que é considerado irrelevante as necessidades da organização, e saber o 
porquê desse excesso, adotando medidas preventivas para evitar o acúmulo de itens que 
não tem proveito no local.

2.2 Senso de Organização

Este senso possibilita organizar o ambiente de trabalho, através da definição de 
locais apropriados e critérios para dispor corretamente os materiais como utensílios, 
ferramentas, equipamentos, informações e dados de forma a facilitar na busca do item 
que precisa. (OLIANI et al, 2016)

2.3 Senso de Limpeza 

Para construir um ambiente de trabalho limpo e agradável que proporcione segurança 
e qualidade de vida para as pessoas, é necessário eliminar as fontes de sujeira. Desta 
forma há uma melhoria no aspecto do ambiente, como também facilita a atuação e o 
trabalho das pessoas que estão inseridas. (GRANDA et al., 2006).

2.4 Senso de Saúde

Este senso se refere a execução dos 3 sensos anteriores de forma contínua e 
padronizada. Esse senso cria condições favoráveis para a saúde dos trabalhadores, 
mantendo o ambiente livre de agentes poluentes, garantindo uma melhoria da qualidade 
no ambiente de trabalho. (WASYLUK, 2014). 

2.5 Senso de Autodisciplina

Através deste senso é possível desenvolver o habito de melhorias alcançadas, 
observando as normas, regras e procedimentos, sempre atendendo as especificações. 
A autodisciplina é resultado dos esforços persistentes de educação e treinamento que 
levam em consideração a complexidade do ser humano. (OLIANI et al., 2016).

Godoy (2011) afirma que para a inserção de um programa de gestão da qualidade 
total, o programa 5S é uma excelente opção visto que, reduz os índices de acidentes, 
incentiva a mudança cultural dos colaboradores, melhora a produtividade de todos 
envolvidos, dentre outros.

Cabe destacar que, segundo Santos et al. (2006), a implantação desses sensos 
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move a organização de uma posição atual para uma posição futura desejável, através das 
mudanças no ambiente que contribui com o desenvolvimento da organização.

3 |  METODOLOGIA

Este trabalho foi realizado no estoque de uma empresa de eletrodomésticos, em 
Jaboatão dos Guararapes-PE.

Por meio da pesquisa bibliográfica, montou-se um questionário para avaliar a situação 
atual do estoque, quanto aos cinco sensos, sendo apresentado a seguir.

Sensos Perguntas Notação
0 1 2

Senso de 
Utilização

1. Existem materiais e objetos em excesso ou desnecessários no posto de trabalho?
2. Os produtos estão em bom estado e fácil acesso?
3. A quantidade de prateleira, está adequada?
4. Locais reservados para guardar os produtos estão sendo usados?
5. Existem espaços reservados para circulação, e os mesmos estão desobstruídos?
6. Há avisos/informações adequados, na quantidade necessária e com informações claras e 
atualizadas?
7. Os equipamentos de segurança e emergência estão nos locais demarcados e suas inspeções 
estão em dia?

Senso de 
Ordenação

1. A área de trabalho está demarcada e/ou identificada?
2. Existem tubulações/fios expostos impedindo a passagem ou possibilitando acidente? As 
tubulações existentes estão identificadas por cores?
3. Existe produto sucateado na área?
4. Objetos de uso pessoal são guardados no local?
5. O espaço de circulação permite o tráfego de pessoas e produtos sem perigo de incidentes?
6. Os produtos estão identificados de forma clara?
7. Existe local definido para cada produto, sendo estas identificadas e controladas?
8. Painéis elétricos, quadros, extintores, equipamentos de emergência, quadros de aviso estão 
identificados, desobstruídos e conservados?
9. Existem produtos defeituosos aguardando reparo?
10. Existe identificação visível dos extintores e saídas de emergência?

Senso de 
Limpeza

1. Os padrões/instruções de limpeza são suficientes para orientar a manter a área higienizada?
2. Existe material disponível em local adequado para limpeza?
3. No final do expediente observa-se limpeza em geral?
4. Os (lixos) são sempre jogados em locais adequados obedecendo à seletividade?
5. Os recipientes de lixo são limpos regularmente?
6. Existe programação para limpeza de paredes, prateleiras, caixa de produtos, etc. Está em dia?
7. Há sujeira dentro das prateleiras, em cima dos móveis, nas lâmpadas, no exaustor, ventilador?
8. Existem pregos, fitas, ou buracos nas paredes?
9. As principais fontes de sujeira são conhecidas e controladas?

Senso de 
Saúde

1. As normas de segurança são conhecidas pelos funcionários?
2. De maneira geral a higiene e organização do local de trabalho são mantidas diariamente?
3. Existe ventilação, luminosidade no local de trabalho?
4. São observadas condições inseguras na área de trabalho de acordo com as normas?
5. Existem evidências de padronização da implantação do 5S?

Senso de 
Autodisciplina

1. Todos conhecem suas responsabilidades para manter o estoque em ordem?
2. Os 5S’s são abordados e considerados como pontos importantes no local?
3. Qual o grau de motivação dos funcionários com a prática do 5S?

Tabela 1 – Questionário para avaliação do estoque
Fonte: o autor.
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Através dos estudos de Costa et al. (2005), foi possível quantificar os dados obtidos 
da tabela 1.  Cada pergunta cujo resultado for conforme foi atribuído valor 2, valor máximo 
obtido; cada pergunta cujo resultado conforme com alguma restrição, foi atribuído valor 
1 e, perguntas cujos resultados não conforme, foi atribuído valor 0. Os valores obtidos 
foram somados, divididos pelo número de questões em cada senso, e multiplicado pelo 
fator 50. Desta forma, obteve-se o valor final da avaliação para cada respectivo senso.

Fez-se uso de uma escala de 0 a 100 para avaliar as possíveis notas obtidas através 
dos questionários. Com a média de cada senso, fez-se uma média geral, para poder ser 
feita a classificação a seguir:

70 a 80 – não conforme;
80 a 90 – conforme, mais com restrições;
90 a 100 – conforme.
Com a avaliação realizada no estoque e através das pontuações obtidas, pode-se 

verificar os locais mais instáveis, que necessitam de uma maior atenção dos gestores na 
aplicação do programa e, pode-se criar um plano de ação para a inserção do programa 
5S no estoque.

4 |  RESULTADOS E DISCURSÃO

O estoque de eletrodomésticos é utilizado por funcionários e gerentes da área de 
vendas, na retirada de produtos após uma venda.

A organização do ambiente é de responsabilidade de todos os vendedores do recinto. 
Já a limpeza, é de responsabilidade de dois funcionários específicos para tal exercício.

Uma análise pode ser realizada através da figura 1, com o intuito de verificar o nível 
de conformidade e não conformidade presente nos sensos.

Figura 1 – Nota de Avaliação dos Sensos
Fonte: o autor.
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Nota-se que o senso de ordenação possui a maior pontuação, falhando nas instruções 
de demarcação e identificação da área de trabalho, no espaço para o tráfego de alguns 
equipamentos e na definição do local para o armazenamento de alguns produtos. Em 
segundo lugar está o senso de utilização no qual a não conformidade está na existência 
de alguns produtos em excesso, falta de algumas prateleiras e na ausência de algumas 
informações atualizadas.

No senso de limpeza a não conformidade está na falta de uma programação de 
limpeza nas paredes e prateleiras, na limpeza regular nos recipientes de lixo e na limpeza 
no final do expediente. O senso de saúde está falhando na questão da divulgação das 
normas de segurança, que não são conhecidas por todos, na questão de algumas ações 
de higiene e organização diária, e na padronização da implantação do programa.

O senso de autodisciplina teve o índice mais baixo de toda avaliação. A não 
conformidade está na falta de conscientização das responsabilidades de cada funcionário 
para manter o estoque em ordem, falta de conhecimento do programa 5S e a falta de 
motivação por parte da gerência na prática de inserção do programa.

O resultado da média geral dos sensos foi de 50,30. Não conseguindo atingir a faixa 
de pontuação mínima que varia de 70 a 80, estando abaixo da classificação mínima de 
não conformidade.

De acordo com Rebello (2005), a aplicação do programa 5S tem o intuito de mudar 
as atitudes das pessoas que interagem no ambiente, proporcionando a organização da 
empresa através da rotina de limpeza, eliminação de materiais obsoletos, identificação 
dos materiais, criação de um ambiente favorável a saúde física e mental e, a manutenção 
constante das ordens impostas.

Em um estudo desenvolvido por (SILVA, 2003), na implantação de um programa 5S 
numa empresa de transformação, o programa é uma filosofia para mudar o comportamento 
de todos os funcionários, após a implantação foi possível verificar a diminuição de 
retrabalhos, otimização de tempo, acesso rápido e fácil aos equipamentos necessários, 
maior segurança através da prevenção de acidentes, e redução dos custos.

Para o perfeito funcionamento e inserção do programa propõe-se:

a. Conscientização e treinamento da importância dos 5S;

b. O Fornecimento e o uso correto dos equipamentos de proteção individual; 

c. Limpeza frequente dos produtos e de todo ambiente;

d. Demarcação do espaço para o armazenamento de eletrodomésticos e o trafego de 
pessoas sem o perigo de acidentes;

e. Organização dos produtos de acordo com o fluxo de saída;

f. Identificação clara dos produtos em todo estoque;

g. Alojar lixeiros de forma adequada;
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h. Colocação de um quadro e avisos e fixar informações e normas de segurança 
atualizados.

Devido aos grandes benefícios que o programa pode trazer, seu custo se torna 
insignificante. Os únicos custos serão com a contratação de um funcionário para a 
realização de treinamentos e auditorias internas, com papéis para expor informações, 
compra de prateleiras, fitas para demarcação do ambiente, dentre outros.

A organização conta com alguns desses materiais, será necessário de imediato a 
contratação de um profissional para realização de treinamento com todos os interessados. 
O que precisará de maior atenção será o tempo para criação de um planejamento das 
melhores formas de implantação das atividades.

Após a inserção do programa é imprescindível que ocorra um acompanhamento 
permanente, sendo necessário a realização de auditorias que avaliará o funcionamento. 
Para o acompanhamento, o questionário acima poderá ser respondido mensalmente 
seguindo a mesma pontuação de forma que possa ser visualizada por todos envolvidos.

A empresa que aplica a ferramenta gestão da qualidade proporciona um ambiente de 
trabalho agradável, acolhedor, higienizado e seguro, diminuindo naturalmente os números 
de acidentes no local de trabalho. Segundo (OLIANI et al., 2016), os colaboradores que 
trabalham em um ambiente organizado e agradável se comprometem de forma a executar 
sua função com mais seriedade.

5 |  CONCLUSÃO

O programa 5S visa conscientizar a maneira como as pessoas pensam a fim de 
direcioná-las a um melhor comportamento no ambiente, tornando uma nova forma 
de favorecer o desempenho dos funcionários, para o aumento da produtividade na 
organização.

Em conformidade com o questionário aplicado, pode-se verificar a deficiência do 
estoque em todos os sensos avaliados. Com os resultados obtidos nesta pesquisa, 
verifica-se a urgência de conscientização da alta gestão e todos funcionários que utilizam 
o ambiente.

Para alcançar melhores resultados, a inserção do programa no estoque de 
eletrodomésticos trará uma melhora nos procedimentos realizados no local, melhor 
reorganização do espaço, e facilitará na agilização do atendimento ao consumidor final.

Este trabalho proporcionou mostrar a importância do aprimoramento dos 
procedimentos do ambiente, para garantir a empresa um lugar de destaque no mercado 
competitivo atual.
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